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RELAÇÕES INTERSETORIAIS ENTRE A DEMAN-
DA FINAL E O COMÉRCIO INTER-REGIONAL NO
MERCOSUL: UMA ABORDAGEM INSUMO-PRODUTO1

Marco Antonio Montoya2

SINOPSE

O artigo caracteriza, no Mercosul, as relações intersetoriais entre as demandas finais
e o comércio inter-regional. Para isso: a) apresenta a estrutura do modelo insumo-produto do
Mercosul (1990); b) analisa a dimensão econômica dos mercados da Argentina, Brasil, Chile
e Uruguai e c) avalia o comércio inter-regional induzido pela demanda final. Verificou-se que
as oportunidades relacionadas à demanda, num primeiro momento, são substancialmente
maiores para as outras economias do que para o Brasil. Porém, devido à necessidade estru-
tural das outras economias por importações de bens de capital e de diversos materiais para
o funcionamento de suas indústrias, os resultados sugerem que o Brasil, por apresentar
maior desenvolvimento industrial, se constituirá num grande fornecedor desses produtos na
região. Portanto, conclui-se que os mercados que fazem parte do Mercosul são potencialmen-
te complementares para uma maior interdependência comercial.

Palavras-chave: Mercosul, comércio inter-regional induzido, matriz insumo-produto.

1 INTRODUÇÃO

Muito se tem discutido sobre o processo de globalização econômica e as van-
tagens teóricas da formação de blocos econômicos, como é o caso do Mercosul.
Porém, uma questão, de suma importância e ainda pouco discutida de forma
empírica, é: quais são as relações intersetoriais insumo-produto relevantes que se
estabelecem com o comércio inter-regional e como esse processo afeta a economia
dos países da região?
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Com base nessa evidência e levando em consideração que o primeiro impacto
de um processo de integração econômica regional afeta de forma direta os compo-
nentes das demandas dos países, este trabalho, utilizando-se da análise de insumo-
produto, objetiva avaliar nas economias da Argentina, Brasil, Chile e do Uruguai, a
dimensão econômica dos mercados e a capacidade de indução das demandas finais
sobre o comércio inter-regional.

O presente trabalho está dividido da seguinte maneira: a seção 2 apresenta a
estrutura do modelo insumo-produto do Mercosul utilizado na análise; a seção 3
caracteriza a dimensão econômica dos países; a seção 4 avalia o comércio inter-
regional induzido pela demanda final; finalmente, as principais conclusões obtidas
no decorrer da análise são apresentadas na última seção.

2 ESTRUTURA DO MODELO INSUMO-PRODUTO DO
MERCOSUL

O instrumental de análise adotado nesta pesquisa baseia-se num modelo
insumo-produto internacional do tipo multilateral elaborado para o Mercosul por
Montoya (1998), que é uma extensão do modelo inter-regional de Isard (1951) e
que, por sua vez, deriva do primeiro modelo insumo-produto regional de Leontief
(1951). Esse modelo considera, dadas as desigualdades existentes entre os países
na tecnologia de produção, na distribuição espacial da população, renda, recursos,
etc., que há uma função de produção do tipo Leontief específica para cada região,
isto é, cada país possui uma matriz insumo-produto individual.

Em razão da integração espacial das economias, no modelo, os coeficientes
de produção dependem não somente da tecnologia utilizada e da estrutura de pre-
ços relativos, mas, também, da estrutura de abastecimento interpaíses em cada
setor. Conseqüentemente, para que as estruturas de abastecimento nacionais e
interpaíses façam parte de um sistema econômico integrado, as taxas de câmbio,
os preços e os custos de produção dos países permanecem constantes no período
de análise.

Nesse contexto, o modelo insumo-produto internacional do Mercosul para o
ano de 1990 representa um sistema econômico mundial que especifica quatro paí-
ses (Argentina, Brasil, Chile e Uruguai), sendo designados outros países não espe-
cificados como o “resto do mundo”3. A estrutura resumida dos fluxos insumo-pro-
duto internacionais é mostrada na Tabela 1.

3 Segundo Montoya (1998, p.86-87), no sistema mundial, não foram especificadas as economias da
Bolívia e do Paraguai, pois as informações necessárias para sua especificação, tais como as matri-
zes insumo-produto nacionais, etc., no caso boliviano, não estão disponíveis e, do Paraguai, não
existem. Entretanto, como esses dois países, em conjunto, representam apenas 1,72% do produto
total da economia do Mercosul, os resultados provavelmente não foram afetados em sua essência.
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Tabela 1 - Quadro simplificado do modelo insumo-produto internacional do Mercosul
                             Países Demanda Intermediária (A) Demanda Final (F) Exportações Inventário Total
                                 e Argentina Brasil Chile Uruguai Argentina Brasil Chile Uruguai ao resto do em trânsito produtos
                            Setores (a )  (b) (g) (l ) (a) (b) (g) (l ) mundo (E) (W) (X)

       Oferta Argentina (a) ααA αβA αγA αλA ααF αβF αγF αλF αE αW αX

          de Brasil (b) βαA ββA βγA βλA βαF ββF βγF βλF βE βW βX

       bens e Chile (g) γαA γβA γγA γλA γαF γβF γγF γλF γE γW γX

     serviços Uruguai (l ) λαA A λβ λγA λλA λαF λβF λγF λλF λE λW λX

Seguro e frete Internacional (S) αAS βAS γAS λAS αFS βFS γFS λFS 0 0 0

Importações do resto do mundo (M) αAM βAM γAM λAM αFM βFM γFM λFM 0 0 0

Taxa de Importação (T) αAT βAT γAT λAT αFT βFT γFT λFT 0 0 0

Valor Adicionado (V) αAV βAV γAV λAV 0 0 0 0 0 0 0

Total insumos (X) αX βX γX λX 0 0 0 0 0 0 0
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Os setores de demanda localizados nas colunas são internacionalmente divi-
didos em setores de demandas intermediárias (A), setores de demanda final (F),
setor do resto do mundo ou de exportações para o resto do mundo (E) e um setor de
alterações no inventário em trânsito (W). Os setores de demanda intermediária e os
setores de demanda final são subdivididos em Argentina (a), Brasil (b), Chile (g) e
Uruguai (l ).

Por sua vez, os setores de suprimentos estão compostos pelo setor de seguros
e frete internacional (S), setores de importações do resto do mundo (M), setor de
taxas de importação (T) e um setor de valor adicionado (V). O setor de demanda
intermediária e o setor de suprimentos de bens e de serviços são divididos entre os
quatro países em estudo.

Note-se que a tabela-resumo apresentada não mostra o número  de setores
industriais em cada país. Sob o particular, cabe mencionar que, no lado da deman-
da intermediária, as indústrias de cada país estão divididas em 31 setores comuns,
o que perfaz uma matriz da demanda intermediária total de dimensão 124 por 124
setores e, no lado da demanda final, cada país apresenta K = 1, 2 ,3 e 4 setores
consumidores. Por exemplo, a estrutura de insumos do setor industrial da Argen-

tina, no bloco de transação Aαβ , mostra quanto as indústrias do Brasil compram

das indústrias da Argentina, o que pode ser representado como Aij
ji

αβ∑∑  (i = 1, 2,

3, ... , 31; j = 1,2, 3, ... , 31). Aqui, i significa as indústrias da Argentina e j, as do
Brasil. De forma similar, a quantidade de produtos que a indústria da Argentina (j)

comprou da indústria do Chile (i) é representada como Aij
γα . Dessa maneira, a

estrutura de insumo para a indústria da Argentina (j) pode ser expressa através da
seguinte relação contábil:

∑ ∑ ∑ ∑ ++++++=
i i i i

A
j

A
ij

A
jijijijj TMSAAAX ααλαβαααα ... (1)

onde:

Sj
Aα  é o frete e o seguro internacional;

Mij
Aα  são as importações da j-ésima indústria da Argentina do i-ésimo setor

do resto do mundo;

αA
jT  é a taxa de importação paga pela j-ésima indústria da Argentina;

αA
jV  é o h-ésimo componente de valor adicionado gerado pela j-ésima indús-

tria da Argentina.
As estruturas de insumo das indústrias dos outros países também podem

ser expressas de forma similar.
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Quanto à estrutura da demanda para os produtos da indústria argentina (i),
pode ser expressa através da seguinte relação contábil:

∑ ∑ ∑ ∑∑ +++++++=
j j j K

iK
K

iKijijiji FFAAAX αβαααλαβααα ......

(2)
onde:

FiK
αβ  é a demanda final para o i-ésimo setor de produtos da Argentina através

do K-ésimo setor (consumo das famílias, consumo do governo, formação de capital
e variação de estoque) de demanda final do Brasil;

α
iE  são as exportações do i-ésimo setor da Argentina para o resto do mundo;

α
iW  representa o inventário em-trânsito do i-ésimo setor da Argentina.

As estruturas da demanda das indústrias dos outros países podem ser ex-
pressas de maneira similar.

Generalizando a estrutura de insumos para a j-ésima indústria do q-ésimo

país (q λγβα ,,,= ), a equação (1) pode ser expressa da seguinte maneira:

X A S M T Vj
q

ij
rq

j
Aq

ij
Aq

i
j
Aq

hj
Aq

hir

= + + + +∑ ∑∑∑ ;   para q r≠ (3)

onde r λγβα ,,,=  representa o i-ésimo setor do r-ésimo país em estudo.

Simultaneamente, generalizando a estrutura de demanda do i-ésimo setor, a
equação (2) pode ser expressa da seguinte maneira:

X A F E Wi
r

ij
rq

iK
rq

Kq
i
r

i
r

iq

= + + +∑∑∑∑ (4)

Observe-se que as variáveis das equações (3) e (4) já foram definidas ante-
riormente. Assim, desde que o valor total de insumos utilizados seja igual ao valor

da produção total ( r
i

q
j XX = ), o quadro do modelo insumo-produto internacional

será, então, consistente.
Cabe salientar que, no modelo, o número de células no quadrante das rela-

ções interindustriais é igual ao número de setores multiplicado pelo número de
países, uma vez que o modelo especifica a distribuição da produção de cada setor
em cada país para os diversos setores de todos os países. Nesse sentido, as infor-
mações do modelo insumo-produto permitem estimar coeficientes técnicos do tipo
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a
A

Xij

ij

j

αβ
αβ

β= (5)

os quais indicam a participação do insumo i, produzido na Argentina (a), por uni-
dade de produção do j-ésima indústria do Brasil (b). Em conjunto, esses coeficien-
tes formam a matriz A





















=

λλλγλβλα

γλγγγβγα

βλβγβββα

αλαγαβαα

ijijijij

ijijijij

ijijijij

ijijijij

aaaa

aaaa

aaaa

aaaa

A         (i, j = 1, 2, 3, ... , 31) (6)

Essa matriz indica, simultaneamente, a estrutura tecnológica de cada país e
a estrutura de abastecimento interpaíses. Assim, utilizando a matriz A e o quadro
simplificado do Mercosul (Tabela 1), de forma análoga ao modelo básico de Leontief,
podem-se representar os diversos fluxos de comércio como um sistema de equa-
ções simultâneas, ou seja:

a X F Xij
rq

j
q

i
r

i
r+ =∑∑             com  





=
=

λβα ,...,,

31,...,3,2,1,

qr

ji
(7)

Nesse modelo, o vetor de demanda final é geralmente tratado como exógeno
ao sistema, de modo que o vetor de produção total é determinado exclusivamente
pelo vetor de demanda final. Pode-se, então, expressar a equação (7) em termos dos
componentes da demanda final:

( )X I a Fi
r

ij
rq

j
q= − ⋅∑∑ −1
    sendo  





=
=

λβα ,...,,

31,...,3,2,1,

qr

ji (8)

ou

X b Fi
r

ij
rq

j
q

jq

= ⋅∑∑ (9)
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onde bij
rq é um elemento da matriz inversa de Leontief ( ) 1−∑∑− rq

ijaI  e indica os
requisitos diretos e indiretos de produção do setor i dos países q, por unidade de
demanda final à atividade j no país r.

As informações estão em milhões de dólares americanos de 1990, e o concei-
to de construção do modelo pressupõe que cada setor produz um único produto e
que cada produto é produzido por um único setor, ou seja, o enfoque que adota é
setor x setor a preços aproximadamente básicos e com tecnologia baseada na in-
dústria.

3 A DIMENSÃO ECONÔMICA DOS PAÍSES NO MERCOSUL

As transações entre as indústrias dos países do Mercosul em 1990, resumi-
das na Tabela 2, mostram as demandas intermediárias por insumos e as deman-
das finais por produtos de um setor por país. Essas informações permitem, inicial-
mente, que se estabeleçam alguns parâmetros sobre a dimensão econômica dos
mercados a fim de caracterizar as situações mais prováveis do comportamento dos
agentes econômicos.

A dimensão econômica, entendida como a capacidade de mercado que repre-
senta uma economia nacional, traz implícita a idéia macroeconômica de que o
tamanho do mercado permite o uso de tecnologias produtivas direcionadas para
magnitudes cada vez maiores. Com base nisso, para a presente análise, serão usa-
dos o valor adicionado e a população, variáveis com as quais se visa caracterizar as
situações mais prováveis da demanda potencial dos mercados no marco de um
mercado comum.

Observa-se, na Tabela 2, que a dimensão econômica relativa dos países do
Mercosul estabelecida pelo valor adicionado indica, para 1990, que a Argentina, o
Chile e o Uruguai, em relação ao Brasil, representam 19,8%, 3,2% e 0,9%, respec-
tivamente. A integração econômica desses países - que implica a eliminação de
tarifas ao comércio inter-regional e a harmonização tributária destinada a igualar
as legislações, os impostos e as práticas comerciais - evidencia que a ampliação do
potencial do mercado é extremamente desigual; em conseqüência, a criação e a
implementação de uma base competitiva comum para os agentes econômicos, onde
a distribuição dos “custo e benefícios” seja eqüitativa, tornam-se difíceis. Isso por-
que, por exemplo, com base na população de 19904, percebe-se que a ampliação do
potencial dos mercados foi da ordem de: para a Argentina, 5 vezes; para o Brasil,
32,9%; para o Chile, 14 vezes e, para o Uruguai, 63 vezes. Já, com base no valor
adicionado, foi: para a Argentina, 4 vezes; para o Brasil, 31,2%; para o Chile, 30
vezes e, para o Uruguai, 111 vezes.

4 Segundo o Anuário Estatístico de América Latina e Caribe de 1991 da Cepal, a população dos países
do Mercosul em 1990 estava assim distribuída: Argentina, 32,55 milhões; Brasil, 148,48 milhões;
Chile 13,17 milhões e Uruguai, 3,09 milhões.
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airáidemretniadnameD lanifadnameD odotser.pxE
eodnum
airodacrem
otisnârtme

latoT
otudorpanitnegrA lisarB elihC iaugurU latoT anitnegrA lisarB elihC iaugurU latoT

anitnegrA 77156 038 422 041 17366 529701 412 98 27 103801 9766 583181

lisarB 0331 538444 984 302 858644 953 830814 682 931 128814 46333 541998

elihC 321 482 05651 31 17061 03 92 73851 4 99851 1245 00473

iaugurU 38 481 61 5934 9764 66 071 5 7264 8684 869 94401

lusocreMsomusnilatoT 41766 331644 97361 2574 979335 973801 154814 61261 2484 988745 33464 9738211

lanoicanretnieterfeorugeS 102 961 69 15 715 95 45 94 82 091 0 707

odnumodotserodoãçatropmI 5392 27522 3503 506 66192 6711 3867 1671 011 03701 0 69893

soiráidemretnisomusnilatoT 15896 478864 82591 8045 166365 516901 781624 72081 0894 908855 33464 2898611

odanoicidarolaV 435111 172034 27871 1405 817465

somusnilatoT 583181 541998 00473 94401 9738211
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Com esses indicadores e considerando que o efeito inicial derivado de um
processo de integração econômica é a ampliação da demanda inter-regional resul-
tante do incremento do número de consumidores, pode-se argumentar, num pri-
meiro momento, que as oportunidades relacionadas à demanda parecem substan-
cialmente maiores para as outras economias do que para o Brasil, o que é real.  Por
exemplo, o fato de o Brasil “capturar” 90% do mercado consumidor uruguaio re-
presentaria atender ao equivalente a 1,9% de seu próprio mercado; já, se o Uru-
guai “capturasse” 90% do mercado brasileiro, isso significaria incrementar sua
economia em 57 vezes. Num exemplo menos dramático, uma empresa argentina
que quisesse conquistar 10% do mercado brasileiro deveria, no mínimo, faturar o
equivalente a 45,6% do mercado argentino. Em síntese, as grandes desigualdades
na dimensão dos mercados refletem hiatos nas estruturas econômicas e, portanto,
nas escalas de produção e consumo dos países em questão.

4 O COMÉRCIO INTER-REGIONAL INDUZIDO PELA
DEMANDA FINAL

De acordo com a estrutura da matriz insumo-produto do Mercosul, as expor-
tações que cada país faz são as importações dos países parceiros. Para os países
exportadores, os fluxos de comércio geram atividades de produção doméstica, bem
como de valor adicionado. Isso porque, em função dos multiplicadores setoriais, o
efeito total de uma unidade adicional de exportações na economia não se obtém
numa primeira etapa, mas num conjunto de etapas contínuas até que a demanda
e o suprimento estejam equilibrados.

Desse modo, quando for modificada a demanda final em um país, surgirá um
processo que acarreta efeitos na produção e no mercado com os países com os
quais aquele mantém relações comerciais, isto é, ocorrerão ajustes denominados
na literatura como  importações e/ou exportações induzidas pela demanda final.

4.1 Importações induzidas

Para obter a quantidade de importações intermediárias induzidas pelas de-
mandas finais de cada país, deve-se considerar a equação (8), que representa a
identidade básica do modelo insumo-produto. Com base nisso, os efeitos derivados
exclusivamente do comércio inter-regional serão estimados a partir da seguinte
equação :

q
j

rq
ij

rmq
ij

r
i FaIaM 1)( −∑∑∑∑ −= (10)

onde
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∑∑ rmq
ija  é a matriz de coeficientes de importação inter-regional que foi

obtida subtraindo-se as transações domésticas da matriz de coeficientes técnicos

)(∑∑ rq
ija , ou seja, os blocos que constituem a diagonal principal da matriz A da

equação (6).

Note-se, com isso, que r
iM  indicará os efeitos na produção que dependem do

comércio inter-regional devido à demanda final de cada país ( q
jF ).

A Tabela 3 dá uma visão geral das quantidades de importações induzidas
pelas demandas finais de cada país. As colunas mostram quanto de importações a
demanda final de um dado país gerou em cada um dos seus parceiros. As linhas
indicam a quantidade de importações de um país que foram induzidas pelas de-
mandas finais de cada país parceiro, ou seja, as exportações induzidas.

Tabela 3 - Valor das importações intermediárias induzidas pela demanda final de
cada país do Mercosul (em milhões de dólares de 1990)

anitnegrA lisarB elihC iaugurU latoT

anitnegrA 0 907 761 69 279

lisarB 2321 0 943 161 2471

elihC 411 622 0 11 153

iaugurU 87 061 41 0 252

sianoiger-retniseõçatropmilatoT 4241 5901 035 962 6133

lanoicanretniorugeseeterF 72 32 31 7 07

odnumodotserodseõçatropmI 2582 35491 8902 505 90942

sadizudnisacitsémodseõçatropmilatoT 3034 07502 1462 187 52282

sairáidemretniseõçatropmilatoT 3764 93042 8783 3101 30633

)%(lanoiger-retnioãçapicitraP 5,03 6,4 7,31 5,62 9,9

)%(acitsémodoãçapicitraP 1,29 6,58 1,86 1,77 0,48

Em termos relativos, a participação do total de importações induzidas sobre
o total de importações intermediárias reais mostra que as demandas domésticas
finais com maior capacidade para induzir importações são as da Argentina (92,1%)
e do Brasil (85,6%). Contrariamente, as demandas domésticas finais que menos
importações induzem são as do Chile (68,1%) e do Uruguai (77,1%).

Essas características das demandas finais no Mercosul mostram, contudo,
padrões de influência diferentes. As proporções de importações inter-regionais
induzidas, no total de importações intermediárias reais para 1990, indicam que as
economias da Argentina (30,5%), do Uruguai (26,5%) e do Chile (13,7%) apresen-
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tam, em relação ao Brasil (4,6%), maior capacidade relativa para induzir importa-
ções no Mercosul. Entretanto, essa particularidade não deve ser interpretada como
se as transações do Brasil “dentro” do Mercosul fossem pouco importantes. Ao
contrário, para seus países parceiros, são da maior relevância já que, do total de
importações inter-regionais induzidas (US$ 3316 milhões), pouco mais de 33%
(US$ 1095 milhões) correspondem à influência da demanda final brasileira. Na
verdade, a baixa participação inter-regional do Brasil nas importações induzidas
simplesmente está indicando que sua capacidade de induzir importações está ca-
nalizada, em sua maior parte, para o resto do mundo (US$ 19453 milhões).

4.1.1 Coeficiente de importação induzida pela demanda final de
cada país

Com os valores das estruturas inter-regionais da Tabela 3, pode-se estabele-
cer também o coeficiente de importação induzida pela demanda final (CMFr):

CMFr = M*rs / Fs                                                                                                                       (11)

isto é, a divisão das importações induzidas de um país (M*rs) pela respectiva deman-
da final de cada país (Fs). Os resultados são apresentados na Tabela 4.

Tabela 4 - Coeficiente de importação induzida da demanda final para cada país
anitnegrA lisarB elihC iaugurU latoT

anitnegrA 0000,0 7100,0 2900,0 3910,0 7100,0

lisarB 2110,0 0000,0 4910,0 4230,0 1300,0

elihC 0100,0 5000,0 0000,0 2200,0 6000,0

iaugurU 7000,0 4000,0 8000,0 0000,0 5000,0

lanoicanretniorugeseeterF 2000,0 1000,0 7000,0 4100,0 1000,0

odnumodotserodseõçatropmI 0620,0 6540,0 4611,0 5101,0 6440,0

sadizudnisacitsémodseõçatropmilatoT 3930,0 3840,0 5641,0 8651,0 5050,0

sairáidemretniseõçatropmilatoT 6240,0 4650,0 1512,0 4302,0 1060,0

lanifadnameD 0000,1 0000,1 0000,1 0000,1 0000,1

)%(lanoiger-retnioãçapicitraP 5,03 6,4 7,31 5,62 9,9

)%(acitsémodoãçapicitraP 1,29 6,58 1,86 1,77 0,48

Os coeficientes de importações induzidas para Argentina e Brasil são 0,0426
e 0,0564, respectivamente, sendo consideravelmente mais baixos que os coeficien-
tes para Chile (0,2151) e Uruguai (0,2034). Os pequenos coeficientes de importação
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argentinos e brasileiros indicam, em termos relativos, que alterações em suas de-
mandas finais não exercem muita influência sobre as importações, mas, sim, um
grande impacto sobre as produções domésticas.

O Chile e o Uruguai, particularmente, mostram altos coeficientes de impor-
tação induzida. O coeficiente do Chile é pouco mais de cinco vezes o da Argentina e
quase quatro vezes o do Brasil; por sua vez, o coeficiente do Uruguai é quase cinco
vezes o da Argentina e um pouco mais que três vezes o do Brasil. Os elevados
coeficientes do Chile e Uruguai, em parte, devem-se ao fato de as importações de
bens de capital e de diversos materiais para o funcionamento de suas indústrias
serem uma necessidade estrutural de suas economias. Essa necessidade, certa-
mente, deve-se à imaturidade de suas indústrias. As Tabelas 5 e 6, que listam as
principais importações que induzem esses países no Mercosul, tornam esse ponto
claro. As estimativas foram estabelecidas a partir da equação (10), considerando-
se, no entanto, 31 setores para cada país.

Tabela 5 - Importações induzidas pela demanda final do Chile (acima de us$ 10
milhões)

seroteS sairtsúdniesesíaP
seõçatropmI
sadizudni
)seõhlim$SU(

oãçapicitraP
lautnecrep

lautnecreP
odalumuca

lautnecreP
odalumuca
síapod

anitnegrA

1 airáuceporgA 11 %2,2 %2,2

31 acisábacimíuQ 81 %3,3 %5,5

41 oelórtepodonifeR 92 %5,5 %0,11

71 litxêtairtsúdnI 01 %8,1 %8,21

32 racúçaedonifere.baF 11 %0,2 %7,41

42 laminaelategevoeló.baF 43 %4,6 %1,12 %1,12

lisarB

63 acisábacigrúlatem.dnI 601 %9,91 %0,14

73 acinâceM 21 %2,2 %2,34

04 etropsnartedlairetaM 28 %4,51 %6,85

24 acifárgeesolulec,lepaP 91 %7,3 %3,26

54 oelórtepodonifeR 61 %1,3 %4,56

64 .frepeaicámraf,socimíuQ 41 %6,2 %9,76

84 litxêtairtsúdnI 13 %8,5 %8,37 %7,25

adizudnilanoiger-retnioãçatropmilatoT 235 %0,001 %8,37

O Chile induz uma grande quantia de materiais industriais básicos, tais como
produtos metalúrgicos, materiais têxteis, produtos químicos derivados do petróleo,
material de transportes e mecânica.  Por exemplo, as importações induzidas nos
produtos metalúrgicos de transporte e têxteis brasileiros contam, respectivamente,
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com 19,9%, 15,4% e 5,8% do total de importações inter-regionais induzidas. Do
mesmo modo, a Argentina induz importações em produtos do petróleo, químicos
básicos e têxteis, que participam com 5,5%, 3,3% e 1,8%, respectivamente.

A economia chilena também induz na Argentina importações de produtos
agropecuários (grãos e carnes vermelhas) e alimentos processados de consumo
humano e animal. Dentre esses, destacam-se as importações reduzidas de óleo
vegetal e animal e de açúcar, que contam, respectivamente, com 6,4% e 2% do
total de importações inter-regionais induzidas.

Em resumo, pode-se afirmar que o Chile induz importações consideráveis de
materiais industriais básicos e, em menor grau, de produtos alimentícios. Essa
característica, por outro lado, associada ao percentual acumulado da Argentina
(21,1%) e do Brasil (52,7%), indica que a economia brasileira, num processo de
maior interdependência comercial, será um grande fornecedor de bens de capital e
materiais industriais básicos para o Chile.

Tabela 6 - Importações induzidas pela demanda final do Uruguai (acima de US$
5 milhões)

seroteS sairtsúdniesesíaP
seõçatropmI
sadizudni
)seõhlim$SU(

oãçapicitraP
lautnecrep

lautnecreP
odalumuca

lautnecreP
odalumuca
síapod

anitnegrA

1 airáuceporgA 7 %8,2 %8,2

9 etropsnartedlairetaM 7 %8,2 %5,5

31 acisábacimíuQ 01 %8,3 %3,9

41 oelórtepodonifeR 12 %9,7 %2,71

51 airamufrepeaicámraf,socimíuQ 41 %2,5 %4,22

71 litxêtairtsúdnI 5 %0,2 %4,42

91 oruocodairtsúdnI 6 %3,2 %7,62 %7,62

lisarB

23 airáuceporgA 5 %8,1 %5,82

33 larenimoãçartxE 6 %1,2 %6,03

63 acisábacigrúlatem.dnI 74 %6,71 %2,84

73 acinâceM 5 %8,1 %0,05

83 ocirtélelairetaM 6 %1,2 %1,25

04 etropsnartedlairetaM 33 %1,21 %2,46

24 acifárgeesolulec,lepaP 21 %5,4 %8,86

64 airamufrepeaicámraf,socimíuQ 61 %8,5 %5,47

84 litxêtairtsúdnI 9 %4,3 %9,77 %2,15

adizudnilanoiger-retnioãçatropmilatoT 962 %0,001 %9,77

Teor. Evid. Econ., Passo Fundo, v. 6, n. 11, p. 103-123, nov. 1998



116

O Uruguai, em relação ao Chile, induz importações num número maior de
setores, as quais, entretanto, se concentram principalmente em materiais indus-
triais básicos e em bens de capital de origem brasileira e argentina. Por exemplo, a
participação das importações induzidas na metalúrgica básica, nos materiais de
transporte, produtos químicos e farmacêuticos, produtos de celulose e têxteis do
Brasil conta, respectivamente, com 17,6%, 12,1%, 5,8%, 4,5% e 3,4% do total de
importações induzidas na região.  Na Argentina, os que mais se destacam são
refino do petróleo, produtos químicos e farmacêuticos, química básica, materiais
de transporte e extração mineral, com 7,9%, 5,2%, 3,8%, 2,8% e 2,1%, respectiva-
mente.

A economia uruguaia também induz na Argentina e no Brasil importações de
produtos agropecuários (grãos, extração vegetal, silvicultura).  Contudo, dado que,
no conjunto, só representam 4,6% dos 77,9% de importações induzidas acumula-
das, essas parecem não ser muito relevantes. Nota-se ainda, de acordo com o
percentual acumulado em cada país, que o Brasil (51,2%) novamente aparece como
sendo um grande fornecedor de bens de capital e de materiais industriais básicos.

4.2 Exportações induzidas

Em seqüência, são examinadas as exportações induzidas pelas demandas
finais dos países parceiros. Assim, com base na Tabela 7, dentre as exportações
agregadas induzidas pelas demandas finais, fica notório que a Argentina e o Brasil
têm uma participação elevada no Mercosul. Isso ocorre porque grande parte dos
fluxos de exportação dos países parceiros têm como destino a Argentina (42,7%) e
o Brasil (32,5%), as quais, somadas, ascendem a 76,2% do total de exportações
induzidas na região.  Em contraste, a parte combinada do Chile (15,8%) e Uruguai
(8,0%) é somente de 23,8%.

A estrutura por origem e destino das exportações assinala, na economia chi-
lena, que 64% de suas exportações são induzidas pelo Brasil; 32,2%, pela Argenti-
na e somente 3,2%, pelo Uruguai. No caso da economia uruguaia, a estrutura de
suas exportações apresenta-se bastante semelhante: 63,3% correspondem ao Bra-
sil; 31%, à Argentina e 5,6%, ao Chile. Já as exportações induzidas da Argentina e
do Brasil mostram uma estrutura mais concentrada: na Argentina, 72% de suas
exportações são induzidas pelo Brasil; 16,9%, pelo Chile e 9,8%, pelo Uruguai; no
Brasil, por sua vez, 69,4% de suas exportações são induzidas pela Argentina; 19,6%,
pelo Chile e 9,1%, pelo Uruguai. Em síntese, pode-se afirmar que: a) os fluxos de
exportações dos países do Mercosul são dinamizados, em sua maior parte, pelas
economias da Argentina e do Brasil; b) as exportações que a Argentina e o Brasil
mutuamente se induzem representam pouco mais de 66% do total de importações,
o que os constitui, nas estruturas de transações, como os maiores parceiros.
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Tabela 7 - Exportações induzidas pela demanda final de cada país no Mercosul
anitnegrA lisarB elihC iaugurU latoT

anitnegrA %3,1 %0,27 %9,61 %8,9 %0,001

lisarB %4,96 %9,1 %6,91 %1,9 %0,001

elihC %2,23 %0,46 %6,0 %2,3 %0,001

iaugurU %0,13 %3,36 %6,5 %2,0 %0,001

latoT %7,24 %5,33 %8,51 %0,8 %0,001

Nesse contexto, a partir da equação (10), uma análise mais desagregada das
exportações induzidas pelas demandas finais de cada país permite identificar, em
nível de indústrias, os fluxos de comércio mais importantes do Mercosul. Assim,
dentre os resultados desses cálculos, são apresentadas nas Tabelas 8 a 11 as dez
maiores indústrias de cada país.

Argentina

Mencionou-se anteriormente que, no Mercosul, as indústrias da Argentina
têm fortes ligações com as do Brasil. A isso se deve mencionar, após uma análise
mais detalhada das dez maiores indústrias da Argentina (Tabela 8), que tais liga-
ções se processam principalmente através de produtos agropecuários, material de
transporte, química básica, couro, óleo vegetal e animal, mecânica e produtos de
farmácia e perfumaria. Nota-se, com isso, que, dos dez maiores itens que contam
com 72,4% das exportações induzidas totais, sete são induzidos pelas demandas
finais do Brasil, dentre os quais o primeiro item, exportações agropecuárias, conta
com 42,5% do total de exportações induzidas.

Tabela 8 - Exportações inter-regionais induzidas das dez maiores indústrias da
Argentina

medrO
lanifadnameD

sesíapsod
mocanitnegrAadsairtsúdnI

sadizudniseõçatropxe

oãçatropxelatoT
adizudni
)seõhlim$SU(

oãçiubirtnoC
$SU(adalumuca
)seõhlim

oãçiubirtnoC
lautnecrep

adalumuca

1 lisarB airáuceporgA 814 814 %5,24

2 lisarB etropsnartedlairetaM 85 674 %3,84

3 lisarB acisábacimíuQ 84 425 %2,35

4 elihC laminae.gevoeló.baF 43 855 %7,65

5 lisarB oruocodairtsúdnI 33 195 %0,06

6 lisarB laminae.gevoeló.baF 23 326 %2,36

7 elihC oelórtepodonifeR 92 256 %2,66

8 iaugurU oelórtepodonifeR 12 376 %4,86

9 lisarB acinâceM 02 396 %4,07

01 lisarB .frepaicámraf,socimíuQ 02 317 %4,27
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As demandas finais de Uruguai e Chile exercem menos influência sobre a
economia argentina. Entretanto, o Uruguai se destaca por induzir exportações nas
indústrias de refino de petróleo e o Chile, além das do refino de petróleo, também
nas indústrias de óleo vegetal e animal.

Brasil

As indústrias de exportação brasileiras mais afetadas pelas demandas finais
dos países parceiros (Tabela 9) incluem, fundamentalmente, bens de capital e ma-
teriais industriais básicos, tais como material de transporte, produtos metalúrgicos,
extração mineral, produtos derivados da celulose, têxteis, mecânica, material elé-
trico e produtos químicos básicos. A Argentina e o Chile, no entanto, conjuntamen-
te, contam com 66,8% das transações inter-regionais do Brasil, estando as liga-
ções industriais predominantemente concentradas com as indústrias argentinas
(56,2%).

Tabela 9 - Exportações inter-regionais induzidas das dez maiores indústrias do
Brasil

medrO
lanifadnameD

sesíapsod
moclisarBodsairtsúdnI

sadizudniseõçatropxe

oãçatropxelatoT
adizudni
)seõhlim$SU(

oãçiubirtnoC
adalumuca
)seõhlim$SU(

oãçiubirtnoC
lautnecrep

adalumuca

1 anitnegrA etropsnartedlairetaM 273 273 %0,12

2 anitnegrA acisábacigrúlatem.dnI 332 606 %1,43

3 elihC acisábacigrúlatem.dnI 601 117 %1,04

4 elihC etropsnartedlairetaM 28 397 %7,44

5 anitnegrA larenimoãçartxE 18 478 %2,94

6 anitnegrA .fárgeesolulec,lepaP 08 459 %7,35

7 anitnegrA litxêtairtsúdnI 06 4101 %1,75

8 anitnegrA acinâceM 85 2701 %4,06

9 anitnegrA ocirtélelairetaM 85 0311 %6,36

01 anitnegrA acisábacimíuQ 75 7811 %8,66

Embora a influência da demanda final uruguaia não apareça entre as dez
maiores indústrias, cabe salientar que as exportações que este país induz no Brasil
coincidem com os itens nos quais as demandas finais da Argentina e do Chile
induzem exportações. Esse fato confirma, definitivamente, que o Brasil é um gran-
de fornecedor de materiais para o funcionamento das indústrias de seus países
parceiros.

Teor. Evid. Econ., Passo Fundo, v. 6, n. 11, p. 103-123, nov. 1998



119

Chile

Com base na Tabela 10, observa-se que as dez maiores indústrias são
induzidas pelas demandas finais do Brasil, Argentina e Uruguai, as quais partici-
pam com 88,2% do total das exportações inter-regionais induzidas. Em particular,
destacam-se os dois primeiros itens, exportações induzidas de extração mineral
pelo Brasil e Argentina, que participam com 57% do total de exportações induzidas.
Isso demonstra que as exportações induzidas estão concentradas em atividades de
mineração.

Tabela 10 - Exportações inter-regionais induzidas das dez maiores indústrias do
Chile

medrO
lanifadnameD

sesíapsod
mocelihCodsairtsúdnI
sadizudniseõçatropxe

oãçatropxelatoT
adizudni
)seõhlim$SU(

oãçiubirtnoC
adalumuca
)seõhlim$SU(

oãçiubirtnoC
lautnecrep

adalumuca

1 lisarB larenimoãçartxE 651 651 %3,44

2 anitnegrA larenimoãçartxE 54 102 %0,75

3 anitnegrA .fárg,esolulec,lepaP 62 722 %3,46

4 lisarB .fárg,esolulec,lepaP 12 842 %3,07

5 lisarB airáuceporgA 91 762 %8,57

6 anitnegrA acisábacigrúlatem.dnI 91 782 %3,18

7 lisarB seratnemilasortuO 9 592 %8,38

8 anitnegrA airáuceporgA 8 403 %1,68

9 iaugurU larenimoãçartxE 4 703 %1,78

01 anitnegrA seratnemilasortuO 4 113 %2,88

Nota-se ainda que, além das indústrias de papel, celulose e gráfica e metálica
básica, as exportações das indústrias agropecuárias e outros alimentos, tais como
frutas in natura, produtos pesqueiros preparados para consumo humano e animal
e bebidas alcoólicas, também são relevantes para a economia chilena.  Com isso,
fica evidente que as principais exportações induzidas do Chile se desenvolvem em
torno da mineração e de produtos agropecuários processados.

Uruguai

O Brasil e a Argentina induzem as exportações mais importantes da econo-
mia uruguaia (Tabela 11). No Uruguai, as atividades de exportação estão concen-
tradas nas indústrias agropecuárias e nas de matéria-prima de simples
processamento.
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Tabela 11 - Exportações inter-regionais induzidas das dez maiores indústrias do
Uruguai

medrO
lanifadnameD

sesíapsod
mocelihCodsairtsúdnI
sadizudniseõçatropxe

oãçatropxelatoT
adizudni
)seõhlim$SU(

oãçiubirtnoC
adalumuca
)seõhlim$SU(

oãçiubirtnoC
lautnecrep

adalumuca

1 lisarB larenimoãçartxE 651 651 %3,44

2 anitnegrA larenimoãçartxE 54 102 %0,75

3 anitnegrA .fárg,esolulec,lepaP 62 722 %3,46

4 lisarB .fárg,esolulec,lepaP 12 842 %3,07

5 lisarB airáuceporgA 91 762 %8,57

6 anitnegrA acisábacigrúlatem.dnI 91 782 %3,18

7 lisarB seratnemilasortuO 9 592 %8,38

8 anitnegrA airáuceporgA 8 403 %1,68

9 iaugurU larenimoãçartxE 4 703 %1,78

01 anitnegrA seratnemilasortuO 4 113 %2,88

Nesse sentido, as demandas finais do Brasil induzem as exportações de pro-
dutos agropecuários, químicos, farmacêuticos e perfumaria, têxteis, beneficiamento
vegetal, refino de petróleo e abate de animais, os quais, acumulados, participam
com 51,2%. Já a Argentina induz as exportações de produtos de papel, celulose e
gráfica, material de transporte, têxteis e produtos químicos farmacêuticos e perfu-
maria, que participam com 18,5% do total de exportações induzidas.

Finalmente, algumas características gerais podem ser destacadas sobre as
exportações inter-regionais induzidas no Mercosul: a) a importância relativa de
setores primários de exportação é mais relevante em economias que apresentam
indústrias menos articuladas, por exemplo: na Argentina e no Uruguai, destacam-
se os setores da agropecuária e, no Chile, os setores de mineração; b) contraria-
mente a esse fato, na economia brasileira, que tem uma indústria mais bem ar-
ticulada, os setores de produção secundária de exportação, tais como material de
transporte e metalúrgica básica, são os mais relevantes; c) contudo, essas caracte-
rísticas das exportações induzidas na região, associadas à considerável diversida-
de de setores envolvidos na estrutura de transações inter-regionais, demonstram
claramente que, num processo de intensificação comercial, os níveis de
complementaridade econômica dos mercados “caminharão” por duas vertentes:
nos fluxos de comércio dos setores de material de transporte e de metalúrgica do
Brasil (Tabela 9) com os setores da agropecuária da Argentina e do Uruguai e,
ainda, com o setor de mineração do Chile (Tabelas 8, 11 e 10), os quais apresentam
maiores valores exportados, existirá uma tendência à especialização; e entre os
setores restantes, haverá uma diversificação ampla do comércio, até porque o in-
tercâmbio comercial se processa entre setores primários e secundários da mais
variada índole.
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5 CONCLUSÕES

Este trabalho, no contexto do Mercosul, objetivou avaliar a dimensão econô-
mica dos mercados da Argentina, Brasil, Chile e Uruguai, bem como a capacidade
de indução das demandas finais desses países sobre o comércio inter-regional.
Para tanto, foi utilizada a matriz de relações intersetoriais insumo-produto do
Mercosul (1990).

Como resultado obteve-se que a dimensão econômica dos mercados de cada
país aponta, inequivocamente, que a ampliação do potencial do mercado num pro-
cesso integracionista é substancialmente maior para as economias da Argentina,
do Chile e do Uruguai do que para o Brasil.

Na estrutura da matriz insumo-produto internacional do Mercosul, as expor-
tações de cada país são as importações dos países parceiros. Assim, quando a
demanda final de um país varia, para os países exportadores, entre outros efeitos,
a produção e os fluxos de comércio inter-regional são incrementados mais que
proporcionalmente em razão dos multiplicadores setoriais. Nesse sentido, as esti-
mativas do comércio inter-regional induzido pelas demandas finais mostraram que
as economias da Argentina, Uruguai e Chile em relação ao Brasil apresentam mai-
or capacidade relativa para induzir importações no Mercosul. Contudo, devido à
dimensão econômica continental que apresenta a economia brasileira, seu merca-
do consumidor é da maior relevância para seus países parceiros já que, do total de
importações inter-regionais induzidas, pouco mais de um terço deriva de sua de-
manda final.

Os baixos coeficientes de importações induzidas que apresentam a Argentina
e o Brasil, em relação aos do Chile e do Uruguai, deixam em evidência que se trata
de economias extremamente fechadas, de modo que alterações em suas demandas
finais geram um grande impacto sobre suas respectivas produções domésticas. Já
os elevados coeficientes de importações induzidas do Chile e do Uruguai indicam
em seus mercados níveis de inserção maiores na economia internacional. Entre
outros, isso se deve ao fato de as importações de bens de capital e diversos mate-
riais e/ou componentes para o funcionamento de suas indústrias de consumo
doméstico e de exportações serem uma necessidade estrutural de suas economias.

Nesse sentido, as exportações induzidas destacam, devido à presença de in-
dústrias menos articuladas na Argentina e no Uruguai, os setores da agropecuária
e, no Chile, os setores de mineração. Contrariamente, na economia brasileira, que
tem uma indústria mais desenvolvida, os setores de produção de exportações de
bens de capital e componentes industriais são os mais relevantes. Portanto, con-
clui-se que existem concretas possibilidades de intensificar a interdependência
comercial na região, uma vez que os dados sugerem complementaridade econômi-
ca entre os mercados que fazem parte do Mercosul.
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SYNOPSIS

INTERSECTORIAL RELATIONS BETWEEN THE FINAL DEMAND AND THE INTER-
REGIONAL BUSINESS IN MERCOSUR: AN INPUT-OUTPUT APPROACH

This article characterizes the inter-sectorial relations between the final demand and
the inter-regional business in Mercosur.  For this: a) it presents the structure of the input-
output model of Mercosur (1990); b) it analyses the economical dimension of the markets of
Argentina, Brazil, Chile and Uruguay and c) it evaluates the inter-regional business induced
by the final demand.  In a first moment, it was verified that the opportunities related to the
demand are substantially bigger for the other economies than for Brazil. However, due to the
structural need of the other economies considering the importation of capital goods and of
several inputs that are needed for the work of the industries, the results suggest that Brazil
- the highest developed industries - will be the great supplier of those products within this
region.  Therefore, the conclusion is that the markets which constitute a part of Mercosur are
potentially complementary for a bigger commercial interdependence.

Key-words: Mercosur, inter-regional induced business, input-output matrix.

SINOPSIS

RELACIONES INTERSECTORIALES ENTRE LA DEMANDA FINAL Y EL COMERCIO INTER-
REGIONAL EN MERCOSUR: UN ACERCAMIENTO INSUMO-PRODUCTO

El artículo caracteriza, en Mercosul, las relaciones intersectoriales entre las demandas
finales y el comercio inter-regional. Para esto: a) presenta la estructura del modelo insumo-
producto de Mercosul (1990); b) analiza la dimensión económica de los mercados de Argentina,
Brasil, Chile y Uruguay y c) evalúa el comercio inter-regional inducido por la demanda final.
Se constató que las oportunidades relacionadas con la demanda, en un primer momento, son
sustancialmente mayores para las otras economías que para Brasil. Sin embargo, debido a
la necesidad estructural de las economías de importaciones de bíenes de capital y de diversos
materiales para el funcionamiento de sus industrias, los resultados sugierem que Brasil, por
presentar mayor desarrollo industrial, se converterá en el gran provedor de esos productos
en la región. Por lo tanto, se concluye que los mercados que forman Mercosul son potencialmente
complementarios para una mayor interdependencia comercial.

Palabras clave: Mercosur, comercio inter-regional inducido, matriz insumo-producto.
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